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RESUMO 
 
Este trabalho é um estudo de caso sobre a regulação da distribuição de gás natural 
no Estado da Bahia. Com este propósito traçou-se um comparativo com a regulação 
desenvolvida em São Paulo, através de sua agência reguladora CSPE. O gás 
natural tem seu uso recente no país em relação ao mundo. Esse período foi 
marcado basicamente por três momentos: O primeiro se passa na Bahia, único 
estado a usar esse produto no fornecimento ao setor industrial; Em um segundo 
momento, ocorreu efetivamente o desenvolvimento do setor no país com a 
descoberta de gás natural na bacia de Campos, estado do Rio de Janeiro; e O 
terceiro e último momento, foi o grande marco das importações provenientes da 
Bolívia, através do gasoduto Brasil-Bolívia. A partir deste momento, ocorreu uma 
grande expansão do mercado de gás natural no país, fato que criou a necessidade 
de uma regulação efetiva. Entretanto, a maioria dos estados brasileiros, incluindo a 
Bahia, não acompanhou essa tendência, tendo uma regulação deficiente, 
apresentando muitas falhas. Em São Paulo essa situação é inversa, o estado possui 
um mercado maduro e desenvolvido com uma larga experiência no setor, fazendo 
com que ele sirva de referência para uma futura regulação da distribuição na Bahia. 
 
 
Palavras-chave: Gás Natural; Regulação; Falhas. 



ABSTRACT 

 
This work is a study about the regulation and the distribution of natural gas in the 
State of Bahia. With this purpose we drew a comparative one with the regulation 
done in São Paulo, through his agency CSPE. The natural gas has recent use in the 
country in relation to the world. That period was marked basically by three moments: 
The first happens in Bahia, only state to use that product in the supply to the 
industrial sector. In a second moment, it happened the development of the sector 
indeed in the country with the discovery of natural gas in Campos' basin, state of Rio 
de Janeiro. The third party and last moment, it was the great mark of the coming 
imports of Bolivia, through the gas pipeline Brazil-Bolivia. To leave of that moment a 
great expansion of the market of natural gas in the country, fact that created need of 
an effective regulation happened. However, most of the Brazilian states, including 
Bahia, didn't follow that tendency, having a deficient regulation, introducing many 
fails. In São Paulo that situation is inverse, the state has a ripe market and developed 
wide experience in the sector, doing with that he serves as reference for a future 
regulation of the distribution in Bahia. 
 
 
Keywords: Natural Gas; Regulation; Failures. 
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